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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Colonialidade e decolonialidade
Ignorância, Epistemologia da ignorância e Justiça epistêmica
Atribuição do conhecimento e propriedade intelectual
Ocupação epistêmica

● Autoria e autodeterminação informativa
Memória e Arquivo

● Violência arquivística
● Práticas documentais na construção das realidades coloniais

Patrimônio cultural, restituição e reparação
● Museologia decolonial
● Participação e Curadoria Colaborativa

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas; seminários; produção de artigos científicos.

AVALIAÇÕES

● Seminário individual : 30pts
● Ocupação epistêmica/bibliográfica : análise de projetos e produções: 30pts
● Trabalho final: pequeno artigo de até 15 páginas: 40pts (o artigo deve abordar no

mínimo três bibliografias adotadas no curso)
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